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Resumo
O trabalho apresenta a proposta da inserção do lazer na natureza como conteúdo a ser explorado pelos professores de educação física da Rede Municipal de Ensino do Natal. A proposta foi lançada através de um encontro da formação continuada deste componente curricular promovido pelo Setor de Ações e Projetos do Ensino Fundamental – SAPEF da Secretaria Municipal de Educação do município que teve como tema “trilhas educativas nas aulas de Educação Física – percepções e significados”. Atualmente a Rede possui aproximadamente, 200 (duzentos) professores de Educação Física. Nos dias de formação continuada temos uma participação média de 40% dos professores. O trabalho teve como objetivo apresentar o relato de uma experiência de lazer de professores de Educação Física participantes da formação continuada SME – Natal,  a partir de uma atividade de campo. Estas atividades visaram abordar o lazer através de práticas corporais em ambientes naturais, evidenciando a interação homem/meio ambiente, trazendo as percepções e significados aos participantes, oportunizando uma troca de experiências e vivências fundamentais para a melhoria do seu fazer pedagógico.
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Abstract
This work proposes the insertion of leisure in natural environments as a content that can be explored by physical education teachers of the municipal schools in Natal/RN. The proposal was launched during a continuing education meeting sponsored by the Basic Education Department of Projects (SAPEF) of the Municipal Council of Education whose theme was "Educational trails in Physical Education classes - perceptions and meanings". Currently, the city's municipal education system has approximately 200 (two hundred) Physical Education teachers. In the days of continuing education, we have an average participation of 40% of teachers. This study aimed to present the report of a leisure physical education teachers experience participants continued training SME - Christmas, from a field of activity. These activities approached leisure through bodily practices in natural environments, highlighting man/environment interaction, bringing perceptions and meanings to the participants, giving them the opportunity to exchange experiences and improve their pedagogical process.
Keywords: Physical Education, Recreation, Continuing education.
A importância do lazer na natureza: trilhando novos caminhos para a formação continuada dos professores de Educação Física.

Introdução 
A formação continuada para professores passou a ser uma bandeira levantada pelo governo, sendo amparada legalmente na década de 90 pela Lei de Diretrizes e Bases (LDB – Lei nº 9.394/96), que em seu art. 87, §4º, definiu que “... até o fim da Década da Educação somente serão admitidos professores habilitados ou formados por treinamento em serviço”. No intuito de atender tal exigência, a oferta de cursos para os professores da Educação Básica se expandiu justificada pela necessidade de elevar a qualidade da educação.

A elaboração dos Referenciais de Formação de Professores – RFP (BRASIL, 1999) e Diretrizes Gerais da Rede Nacional de Formação Continuada de Professores – RNFC (BRASIL, 2005) comprovam que a formação continuada dos professores da educação básica tem ocupado um lugar de prioridade nas políticas do setor educacional no país.

Mesmo reconhecendo os avanços das ações relacionadas a formação continuada de professores, as iniciativas no âmbito nacional, ocorrem com propósitos distintos, tanto no que se refere aos termos conceituais quanto à prática. Dessa forma, muitas vezes, ocorrendo numa perspectiva reducionista, que se limita a instrumentalizar os professores.

A formação continuada no município de Natal, através da Secretaria Municipal de Educação (SME), vem oferecendo formação continuada aos professores da rede desde a década de 80, no entanto não contemplava todos os componentes curriculares e ocorria de forma assistemática. 

Atualmente, todos os professores que atuam na Rede Municipal de Ensino de Natal recebem a formação continuada. Esta é de responsabilidade do Setor de Ações e Projetos do Departamento de Ensino Fundamental da SME, que conta com assessores pedagógicos distribuídos em equipes por componente curricular, incluindo a de Educação Física a qual fazemos parte.

Apesar de diversas tendências históricas, trabalhamos com a perspectiva de formação continuada como um processo de constante reflexão e de valorização dos saberes docentes. Dessa forma, traçamos objetivos e metas para a formação do professores de Educação Física levando em consideração as especificidades deste componente. As nossas motivações e ações foram direcionadas priorizando temas relevantes às formações, sempre reconhecendo as questões que permeiam o “chão da escola” e valorizando o professor como ator principal deste cenário.

Dentre as ações desenvolvidas, realizamos no ano de 2014, no mês de novembro, uma atividade de campo que teve seu primeiro momento intitulado de “Trilhas educativas nas aulas de Educação Física – percepções e significados” e um segundo momento de “O lazer através de práticas corporais na natureza”. 

Estas atividades visaram abordar o lazer através de práticas corporais em ambientes naturais, evidenciando a interação homem/meio ambiente, trazendo as percepções e significados aos participantes, oportunizando uma troca de experiências e vivências fundamentais para a melhoria do seu fazer pedagógico.

A Educação Física e o lazer tem uma relação historicamente construída, a priori pelo viés da recreação e posteriormente pelas correntes sociológicas e antropológicas. Nesse sentido o lazer não se limita apenas ao eixo diversão/ descanso, mas também, apresenta possibilidade de tempo e de espaço destinado à construção de vivências lúdicas, livres e criativas que podem fazer parte do processo de formação continuada dos professores.

Por acreditar que a educação não é um simples processo de transmissão e reprodução do conhecimento, pensamos na formação como um espaço de trocas e no lazer como um meio de estimular a coletividade, a criticidade e a criatividade, mas para isso se faz necessário desconstruir a ideia de que o lazer e o trabalho estão em dimensões opostas, e nesta atividade de campo pudemos iniciar este processo. 

Objetivo
Apresentar o relato de uma experiência de lazer de professores de Educação Física participantes da formação continuada SME – Natal,  a partir de uma atividade de campo.

Revisão de Literatura
A formação continuada pode ser compreendida de diversas formas. Pinto, Barreiro e Nascimento Silveira (2010, p. 08) apresentam que esta ocorre por meio de 

Congressos, Seminários, Simpósios, Colóquios, Encontros, Jornadas, Ciclos de falas, palestras, grupos de pesquisa, grupos de estudos, grupos de formação, projetos de pesquisa-ação, oficinas, cursos de extensão e/ou aperfeiçoamento sobre um conteúdo específico e/ou questões pedagógicas efetuados no lócus da escola, nas IES e em outros espaços”. Além dessas ações pontuais, são considerados os cursos de Pós-graduação Lato sensu, Pós-graduação Stricto sensu (Mestrado e Doutorado) e processos permanentes realizados no lócus da escola ou não, com encontros regulares. 
Neste sentido as autoras, acrescentam que as formações têm como intuito atender as diversas necessidades e interesses dos professores, contribuindo no fazer docente e no desenvolvimento profissional (PINTO, BARREIRO e NASCIMENTO SILVEIRA, 2010).

Porém, conceituar a formação continuada é algo bem amplo, o que já é apontado por Gatti (2008, p. 57) que sinaliza o quão é difícil definir um conceito, visto que, em seus estudos identificou que
[...] Ora se restringe o significado da expressão aos limites de cursos estruturados e formalizados oferecidos após a graduação, ou após ingresso no exercício do magistério, ora ele é tomado de modo amplo e genérico, como compreendendo qualquer tipo de atividade que venha a contribuir para o desempenho profissional.

Não iremos nos deter a discussão conceitual, mas acreditamos ser importante esclarecer que corroboramos com a ideia de formação trazida por Candau (1996, p.141) de que
A formação continuada não pode ser concebida como um processo de acumulação (de cursos, palestras, seminários, etc., de conhecimentos ou técnicas), mas sim como um trabalho de reflexibilidade crítica sobre a prática de (re)construção permanente de uma identidade pessoal e profissional, em interação mútua.
Entendemos que no decorrer das últimas décadas, muitos modelos de concepções de formação continuada foram adotados em busca de uma renovação pedagógica que pudesse refletir na melhoria da qualidade da educação. Contudo, direcionamos a formação continuada
 oferecida aos professores de Educação Física da rede municipal de Natal, numa perspectiva mais ampla, reflexiva e emancipatória por acreditarmos nesta como espaço constante de estudo, de experimentação conjunta e dialética.

Estar à frente de uma formação continuada para professores de Educação Física é algo desafiador devido às especificidades agregadas a este componente curricular, entre elas a situação de adequação deste às propostas pedagógicas da escola, tendo em vista que a Educação Física apenas se tornou obrigatória na Educação Básica no ano de 1996, através da LDB. Assim, a Educação Física passou a ter a mesma importância (ou deveria ter) que os demais componentes curriculares e os professores precisaram se adequar a esta realidade. 

Diante dessas mudanças, o técnico precisou assumir o papel de professor, e o movimento visto puramente como técnica deu lugar ao movimento envolvido pela cultura. Porém nem todos os professores conseguiram se adaptar a estas modificações. Nesse sentido, a formação continuada assume um importante papel que é sensibilizar esses professores.
Dentre diversas estratégias utilizadas na formação continuada para os professores de Educação Física da rede municipal do Natal, descreveremos a seguir, a atividade de campo que teve o lazer como seu elemento principal objetivando um momento de reflexão, experiências e sensiblização de atitudes e comportamentos dos docentes.
Compreendemos que a formação docente ocorre em dois momentos da vida de uma pessoa, a inicial e a continuada. 

Na formação inicial do curso de Educação Física licenciatura e bacharelado, os alunos conhecem o lazer de forma mais específica e aprofundada, na maioria das vezes na disciplina Recreação, a qual apresenta diversas formas d  organização e matrizes curriculares nas Instituições de Ensino Superior – IES, e isso apresenta variações nas nomenclaturas e planos de.

No entanto, compreende-se que o lazer não se restringe apenas ao mercado de trabalho para profissionais de educação física, ele é bem mais amplo e envolve aspectos educacionais, de políticas públicas, pessoais, culturais, econômicos, entre outros. 

Quando nos remetemos ao lazer na perspectiva educacional, este é apresentado por dois viés: 1) Educação para o lazer; e 2) Educação pelo lazer. Para os autores França, Silva e Silva (2016, p.05) “Educação para e pelo lazer constitui-se como práticas fundamentais no processo de educação que considera os aspectos sóciofilosóficos que se manifestam a partir das mais variadas formas de vivenciar o lúdico [...]”.
Diante disso, no processo educacional, seja na educação básica e no ensino superior, as diversas manifestações culturais e corporais não deve oportunizar práticas de lazer apenas no sentido do “fazer”, do divertimento e passatempo, mas direcionar estas práticas para o “fazer reflexivo, crítico e participativo”, envolvendo as pessoas em algo construtivo e de aprendizagem. Nessa linha de pensamento França (1999, p. 39) afirma que
Buscar esses caminhos significa, ao construir práticas de Lazer, refletir sobre "por que", "para que", "o que", "como", "com quem", "para quem", "sob que condições reais", "quando" e "onde". Significa pensar com que bases e concepções essas práticas serão desenvolvidas, e refletir, igualmente, sobre categorias básicas como: participação, integração, conhecimento, educação, homem, ensino, sociedade. Significa estabelecer critérios para selecionar e tratar o conhecimento nas manifestações, apontando ações nas quais o sujeito é visto enquanto um ser ativo, que cria e recria, que vive coletivamente, o qual sofre e exerce influências. Um ser que constrói, acessa, critica e socializa o conhecimento apropriado.

Desta forma, a formação no tocante ao lazer, deve proporcionar experiências e vivências que favoreça atitudes e comportamentos ativos, que estes possam refletir, questionar, se expressar, criticar e socializar os conhecimentos incorporados.

No nosso trabalho apresentamos uma experiência de lazer a partir de uma atividade de campo, que configurou-se em visitação de duas fazendas e práticas corporais na natureza. A atividade aconteceu numa segunda-feira, e neste contexto observamos que foi significativa para os professores de Educação Física, já que o ato de sair do ambiente de trabalho, fugindo da rotina para vivenciar um momento de lazer, trouxe um sentido de liberdade.

Observa-se que as pessoas inseridas no cotidiano do ambiente de trabalho, de forma fatigante, não percebem a importância que o lazer tem em suas vidas, não compreendendo e não se atentando para ele como um direito básico de felicidade, prazer e realização. Diante disso, foi nessa perspectiva que a atividade de campo foi planejada, para que o professor pudesse experimentar no horário de trabalho, um momento de lazer.

Marcellino (1990), afirma que o lazer deve ser entendido como a cultura que pode ser vivenciada em seu sentido mais lato, onde seu ápice é a satisfação provocada pela situação em detrimento de qualquer recompensa, tendo como uma das principais características o desinteresse, respeitados alguns aspectos como tempo e atitude. Com relação a cultura, Gomes (2004, p. 124) afirma que ela “institui uma expressiva possibilidade para se conceber o lazer em nossa realidade histórico-social”, direcionado na intenção de que “a cultura constitui um campo de produção humana em várias perspectivas, e o lazer representa uma de suas dimensões: inclui a fruição de diversas manifestações culturais”.

Neste sentido, por questões culturais, verifica-se que a busca pelo lazer vem impregnada de valores disfarçados, onde as atitudes dos praticantes convergem para a busca por compensações do dia a dia, e não pelo que realmente se deseja e se quer usufruir. O lazer, sendo uma manifestação humana, expresso em ações culturais pode possibilitar a transformação do estilo de vida das pessoas, assim como também oportunizar a contestação e mudanças de atitudes diante de atividades que visem o lazer.
Deve-se então perceber as possibilidades que o lazer oportuniza ao indivíduo como o desenvolvimento social, o pessoal e não apenas observar o lazer como descanso ou o simples divertimento. Nesta perspectiva o lazer pode ter uma inserção mais ampla não apenas do Turismo, mas de áreas como a Terapia Ocupacional, da Enfermagem, da Pedagogia, das Artes e da Educação Física que podem oferecer informações específicas para que ocorra o exercício crítico e criativo do próprio lazer.

Nesta perspectiva é importante ampliar e estimular a participação cada vez mais frequente das pessoas nas atividades de lazer.
Metodologia
Este estudo é de caráter qualitativo, amparado pela observação participante e revisão de literatura. Ele consiste em um relato de experiência, e acreditamos que este formato metodológico permitirá descrever de forma mais precisa a atividade vivenciada por nós formadores e pelos professores participantes da formação em questão. Desse modo, buscamos através do relato de experiência nossas motivações diretamente nas ações, decisões, impressões e emoções que a experiência proporcionou em todos que a vivenciaram. Nosso intuito ultrapassa as etapas de elaboração e planejamento, intenciona um sentido na vivência coletiva, buscando expor as interação entre as ações e os resultados de modo dialógico, possibilitando aplicabilidade em posteriores situações similares, contribuindo de forma relevante para a área da formação continuada em Educação Física.
A atividade de campo em que se deu a experiência, foi proposta como parte da formação continuada dos professores de Educação Física da Rede Municipal de Natal, que foi realizada no dia 10 de novembro do ano de 2014. 

A Rede Municipal de Ensino do Natal possui aproximadamente, 200 (duzentos) professores de Educação Física. Dentre estes, temos uma participação média de 70 (setenta) professores em cada encontro da formação continuada que ocorre duas vezes por mês, nos turnos matutino e vespertino, no horário destinado ao planejamento dos mesmos.

O convite à participação desta atividade foi estendido a todos os professores que freqüentam esta formação continuada. Contamos com o envolvimento de 30 (trinta) professores de Educação Física da rede municipal de Natal e 02 (dois) assessores pedagógicos representantes da SME, responsáveis pela formação continuada destes professores. 
Discussão
A atividade de campo aconteceu numa segunda-feira, dia do planejamento dos professores de Educação Física da rede municipal de Natal, garantido pela Lei Municipal nº 058. Neste dia os professores optam em planejar em sua escola com a coordenação pedagógica, ou em participar da formação continuada com a equipe de professores formadores da SME.

A atividade de campo teve como objetivo abordar as práticas corporais em ambientes naturais, evidenciando o lazer e a interação homem/ meio-ambiente, trazendo as percepções e significados que estas fazem aos participantes, estabelecendo uma troca de experiências e vivências fundamentais para a melhoria do seu fazer pedagógico, vivenciando as trilhas como processo de sensibilização e ampliação da consciência corporal. Neste sentido, a atividade orientou-se para experiências corporais, de sensibilização e de lazer. 

Refletindo sobre a vivência, o seu contexto e partindo do objetivo, a atividade foi desenvolvida fora do âmbito escolar e dos espaços de formações da SME, havendo um distanciamento temporário dos professores de suas atividades rotineiras e da correria da cidade, mesmo este dia e horário configurando-se como o momento de trabalho.  

O lazer e o trabalho são elementos da vida tratados por alguns pesquisadores como antagônicos. Quando investigamos sobre as concepções de lazer, verificamos que não existe um consenso nem entre pesquisadores, técnicos ou sociedade em geral. É um termo de difícil definição e que exige reflexões mais consistentes sobre seus significados.
Segundo Marcellino (1990), a concepção de lazer deve estar enraizada nos valores capazes de propiciar o descanso, o divertimento e o desenvolvimento individual e social, que associa essas ações humanas, marcadas pela livre adesão e o prazer, a um entendimento de cultura em seu sentido ampliado. Para Gomes (2004, p. 04) o lazer é “como uma esfera da vida social oposta ao trabalho, como um tempo livre/liberado de variadas obrigações ou como uma ocupação do tempo livre”. 

E o termo “trabalho”, como podemos compreender?. Ferreira (2010, p. 14) relata que “o trabalho define o tempo na vida dos indivíduos, visto que trabalhar é viver”, e acrescenta “o tempo de trabalho pode ser definido como aquele destinado à produção de meios para a própria sobrevivência. Quando este não for o caso, diz-se que o tempo é livre ou de não trabalho”. Para a autora o trabalhador detinha o controle sobre o processo de produção, deste modo, ele organizava sua atividade e o trabalho tinha o objetivo de sobrevivência, visado apenas atender as suas necessidades básicas. Contudo, Ferreira (2010) expõe que devido o capitalismo, essa autonomia encerrou e observa-se um “aumento abusivo da jornada de trabalho” (p.15).

Os autores Melo e Alves Júnior (2003), apresentam uma reflexão sobre esta relação do lazer e trabalho. Eles afirmam que o trabalho e lazer não são dimensões opostas da vida humana, por isso não é difícil observarmos a incorporação (ou a tentativa de) de especificidades de uma à outra, mas que deve ser observado com olhar crítico. Segundo os autores, é o que se chama de produtivização do lazer e pseudoludicidade do trabalho. A produtivização do lazer está relacionada à possibilidade de levarmos a lógica da rotina diária, marcada pelo trabalho, para os momentos de lazer.  E a pseudoludicidade do trabalho são iniciativas desenvolvidas por empresas que permitem a realização de determinadas “vivências lúdicas” no âmbito do trabalho.

Realizamos esta reflexão sobre o lazer e trabalho para adentrarmos no cerne do nosso estudo, que é um relato de uma experiência de lazer a partir de uma atividade de campo. 

Neste sentido o intuito da atividade de campo, foi de sensibilizar os professores, oportunizando um momento que, mesmo sendo no horário de trabalho, os possibilitassem refletir sobre a importância do lazer como uma dimensão social e que este lazer pudesse ser compreendido como elemento de produção cultural. 

Descreveremos agora a atividade de campo, desde o início, com intuito de expor as experiências, sensações, emoções, conflitos e construções de atitudes e comportamentos dos professores. 

A atividade de campo teve início às 07:00 horas, onde nos reunimos em frente a um shopping da cidade de Natal, e partimos de ônibus cedido pela SME ao destino. A Fazenda Mucambo localizada na cidade de Goianinha que fica aproximadamente à 60 km de distância da cidade de Natal foi o local de nossa primeira atividade. O roteiro pedagógico organizado para este espaço de interação foi o turismo histórico rural, visitação ao engenho e trilha ecológica (1,2 km de extensão). 

Além da abordagem direcionada para as trilhas ecológicas, as atividades foram desenvolvidas na perspectiva da educação para o lazer, onde os professores foram inseridos dentro de uma programação baseada na fruição, enquanto categoria deste.

No tocante a educação para o lazer, o autor Requixa (1980, p.72) sugere-nos um duplo aspecto educativo do lazer: “O lazer como veículo de educação – educação pelo lazer; e o lazer como objecto de educação – educação para o lazer”.

Corroborando com as informações do autor supracitado, Gomes (2004) destaca a importância de reconhecer que o lazer é uma prática social da vida cotidiana que precisa ser situada em cada tempo/espaço social, e que, justamente por isso, integra diferentes culturas.

Este entendimento respalda o interesse da atividade de campo, e coaduna com os escritos de Requixa (1979), que apresenta o lazer como possibilidade de desenvolver, aperfeiçoar e ampliar os interesses e esfera de responsabilidade dos indivíduos. 

Nesse contexto a possibilidade de reflexão sobre o momento de lazer vivenciado propõe uma compreensão deste como elemento de produção cultural, favorecendo o conhecimento, ampliação, aprofundamento e construção da sua própria cultura e de outras. Segundo Melo e Alves Júnior (2003), as atividades de lazer podem ser consideradas atividades culturais em seu sentido mais amplo, englobando interesses diversos do ser humano, suas diversas linguagens e manifestações.

Dando continuidade a atividade de campo, os professores foram recepcionados na fazenda onde demos início as atividades previstas. O espaço do engenho foi apresentado pelos guias locais e após esse momento os professores foram conduzidos para a Trilha Mucambo, que foi planejada enquanto conteúdo para esta formação possibilitando momentos didáticos-pedagógicas de reflexões e apreciação.

 Algo que tivemos que experimentar assim que iniciamos a trilha foi a decisão do grupo sobre a decisão individual. Inicialmente a trilha de menor extensão havia sido proposta, porém alguns participantes levantaram a insatisfação por fazer esta, levantado para o grupo o interesse em fazer a trilha maior. A maioria decidiu fazer a trilha inicialmente proposta. 

Durante a trilha, procuramos ouvir as explicações do guia local a respeito da flora e fauna da região, e espontaneamente a associação daquela experiência com os conteúdos da Educação Física escolar era realizada pelos professores. Dialogamos sobre o uso pedagógico da interpretação das trilhas, onde a experiência em ambientes naturais pode ser um importante elemento de aprendizagem, sensibilização da pessoa, pelos múltiplos estímulos desta vivência.

No fim do percurso, os professores foram convidados a apreciar a fonte de água ali existente. A apreciação, sentido da fruição, e o sentimento de liberdade, precisam ser compreendidos como elementos promotores de qualidade de vida. Educar pelo e para o lazer é uma das prerrogativas do componente curricular Educação Física, estendendo-se para outros componentes em função das articulações possíveis com o projeto político pedagógico da escola. Temos que compreender que vivenciar o lúdico não é uma desarticulação do pedagógico, muito pelo contrário, a vivência integral de uma experiência sensível possibilita novos caminhos para a Educação Física.
Neste sentido, é notória a relação existente entre o lazer e educação. O autor Requixa (1980) argumenta que o momento de lazer e os espaços são adequados e proveitosos no auxílio para a educação, seja ele vivenciado individual ou socialmente, sendo condições indispensáveis para se pensar e promover participações ativas, visando atender as necessidades e aspirações de ordem individual, familiar, cultural e comunitária.
Após esta atividade, nos reunirmos para conversar sobre a percepção dos professores daquele momento. Sentimos que o grupo já estava bem mais à vontade e que o sentimento de alegria, integração e satisfação haviam sido despertados. 

Partimos para a Fazenda Bom Jardim, onde almoçamos e realizamos a visita orientada ao patrimônio histórico – a Casa-grande – que nos fez viajar pelo período colonial, através de sua arquitetura e mobília até hoje mantidas. Casa esta que já recebeu em 1928 a visita do escritor Mário de Andrade, durante uma viagem de pesquisa musical e etnográfica pelo nordeste.

Conhecer a história da Casa-grande promoveu aos professores compreender e ampliar os saberes sobre um momento histórico-social da nossa cultura, e à um conteúdo da educação física, a capoeira. Deste modo, vemos que as informações elas se interrelacionam, dando sentido e significado a realidade pessoal e profissional destas pessoas. 

Logo após o almoço, os professores puderam escolher entre algumas práticas corporais propostas: Slackline, jogo de peteca, jogos com bola, passeio de charrete e passeio à cavalo. Essas atividades tiveram como intuito a integração dos participantes, a socialização, além da vivência em práticas desconhecidas no aspecto corporal. 

O Slackilne é um esporte oriundo dos Estados Unidos, recém chegado ao Brasil, praticado sobre uma fita elástica esticada entre dois pontos fixos trabalhando o equilíbrio, permitindo ao praticante andar ou fazer manobras por cima, a qual muitos professores tiveram ali seu primeiro contato. A prática foi montada embaixo de uma árvore da fazenda. Sentimentos como medo, insegurança, ansiedade, euforia, persistência, solidariedade estiveram presentes em todo momento durante a participação nesta atividade, o que foi importante, pois eles puderam se colocar no lugar do aluno quando está vivenciando algo pela primeira vez. 

A prática com a bola fez despertar nos professores o resgate pelas brincadeiras de sua infância como “sete pecados” 
 e “ABCD”
. Percebemos que de forma espontânea os professores comparavam as situações surgidas durante as brincadeiras com as vivenciadas durante as aulas na escola: a resistência do cumprimento de regras; a utilização da violência durante as brincadeiras que muitas vezes faz com que os professores as proíbam na escola; a necessidade de se construir as regras junto com os alunos antes do início das brincadeiras, dentre outras.

A peteca, um jogo de origem indígena brasileira, trouxe também essa sensação de nostalgia, por ser um brinquedo ou um jogo que nos remete a infância. O prazer e a alegria foram notórios durante essa vivência. 

Conforme previsto em nossa programação, nos despedimos da Fazenda às 16:00 horas. Antes de voltar à Natal, solicitamos que os professores avaliassem a atividade e a partir de suas escritas pudemos constatar que os nossos objetivos foram alcançados. Utilizar uma atividade de campo, ultrapassando os modelos convencionais de formação, utilizando o lazer como ferramenta para esse processo, foi uma experiência que superou nossas expectativas.    

Na avaliação dos participantes a palavra mais citada foi “paz”. Isso nos fez refletir que diante tantos estresses enfrentados pelos professores no contexto atual, marcado pela insatisfação no que concernem as condições de trabalho, carreira, remuneração e formação, os mesmos puderam naquele momento deixar esses fatores em segundo plano, experimentando a paz através do lazer e do contato homem/natureza

Todos os professores realizaram a avaliação sobre a atividade e elencaram como pontos positivos: a interação entre os professores; A coordenação da aula; A relação com a natureza; O roteiro; As atividades corporais propostas; A alimentação; O acesso as belezas naturais do nosso estado.

Em relação aos pontos negativos foram apontados: O atraso na saída do ônibus; o tempo curto da atividade; ocorrer apenas uma vez no ano; o folder ter sido entregue apenas no dia da atividade.

Desta forma, lazer, trabalho e educação são elementos da vida das pessoas, que apresentam suas particulares e características, porém estão atrelados, uns aos outros, nos níveis sociais, culturais e educacionais. Estes precisam ser desenvolvidos num direcionamento participativo e reflexivo, visando a compreensão de situações na perspectiva de formação e construção. 

Alguns pesquisadores entendem o trabalho e o lazer como antagônicos. Sabe-se que atualmente o lazer esta inserido no contexto do trabalho, objetivando o crescimento e desenvolvimento pessoal, social e profissional. Neste âmbito, o lazer também surgiu com objetivo educacional, não apenas no aspecto cognitivo, mas no afetivo e emocional. 
Conclusão
Podemos afirmar que foi um dia marcado por experiências corporais significativas que fizeram parte do processo de formação desses professores. Muitos dos que ali estavam há muito tempo não usufruíam de um momento de lazer.

Enquanto equipe responsável pela formação continuada desses professores avaliamos que a aula foi extremamente proveitosa e temos a certeza que momentos como esse só fortalecem o grupo, visto que os levam a se sentir respeitados e valorizados, e isso passa a ser refletido na sua prática docente.


Dentro da perspectiva de formação continuada/ a qual acreditamos, em que o professor é considerado o protagonista do processo, necessitando ser valorizado, acreditamos que momentos como esses são fundamentais.

A atividade de campo apresentou-se como um momento de sensibilização, e proporcionou a compreensão dos professores como educador, como indivíduo integralizador de um ambiente social, fazendo-o refletir sobre sua vida, seu papel na sociedade e sobre o seu lazer.
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�	 Formação continuada garantida pela Lei Municipal nº 058 que dispõe sobre o Plano de Carreira, Remuneração e Estatuto do Magistério Público Municipal de Natal e dá outras providências. Atualmente esta é responsabilidade do Setor de Ações e Projetos do Departamento de Ensino Fundamental da Secretaria Municipal de Educação de Natal.


�	 Brincadeira de origem nordestina. Forma-se um círculo com várias crianças. Uma delas joga a bola para o alto e diz o nome de um dos jogadores. Aquele que foi chamado corre para pegar a bola enquanto os demais se espalham. Quando consegue pegar a bola imediatamente manda que todos parem. O jogador dá sete passos e joga a bola em outro parado que estiver mais próximo. Se acertar, ele pega a bola e joga em outro antes que todos entrem no círculo e recomecem a brincadeira. Por fim, quem tiver sete pecados, ou seja, for acertado sete vezes terá de pagar uma "prenda". (FERNANDES, 2012)


�	 Brincadeira em circulo. Os jogadores tocam a bola e em voz alta dizem o nome das letras “A”, “B”, “C”. Ao tocar o “D” o jogador joga mais forte, simulando um corte do vôlei, com o objetivo de atingir o outro jogador. Caso seja tocado, o jogador senta ao meio, tentando ser “salvo” ao segurar a bola. Caso segure a bola, quem cortou senta no meio da roda.
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